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O estudo teve como objetivo estudar o manejo de adubação orgânica na cultura de Calea 
pinnatifida . Para tanto, adotou-se o delineamento estatístico de blocos ao acaso com seis 
tratamentos e cinco repetições. O manejo da adubação se deu da seguinte forma: 
Tratamento 1- testemunha, sem farinha de osso e sem torta de mamona; T2- todo adubo 
no plantio; T3- farinha de osso e sulfato de potássio no plantio e torta de mamona metade 
no plantio e metade em uma cobertura; T4- farinha de osso e sulfato de potássio no 
plantio e torta de mamona em três vezes, uma no plantio e duas coberturas; T5- farinha de 
osso e sulfato de potássio no plantio e torta de mamona em quatro vezes, uma no plantio 
e três coberturas e T6- farinha de osso e sulfato de potássio no plantio e torta de mamona 
em cinco vezes, uma no plantio e quatro em coberturas. Os adubos foram constituídos de 
farinha de osso (780 Kg ha-1), torta de mamona (2700 kg ha-1) e sulfato de potássio (250 
kg ha-1). Foram avaliadas massa seca de parte aérea e da raiz, altura e numero de hastes. 
O manejo da adubação não proporcionou diferenças na altura de planta e nas massas 
secas da parte aérea e das raízes. Porém a adubação que recebeu a farinha de osso e 
sulfato de mamona no plantio e torta de mamona em duas vezes, proporcionou maior 
numero de hastes, sem diferir dos tratamentos 4 e 5. Apesar do T3 proporcionar maior 
número de hastes não houve influencia na matéria seca da raiz e da parte aérea e nem na 
altura das plantas. Conclui-se nas condições desse experimento que a adubação orgânica 
em Calea pinnatifida seja realizada toda no plantio. 
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